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Lojas Bulla, 50 anos
de respeito ao cliente

Um dos grandes segredos das cinco
décadas  de sucesso da empresa está
na  parceria com os funcionários
e no ‘bem cuidar’  dos clientes

6

15moda verão 2009

Acerte na hora
da compra 

Conheça o que não pode ficar
de fora das prateleiras nesta estação
e agrade a todos os gostos com a 
escolha certa para eles e para elas
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12matéria de capa

Natal Brilha
Caxias 2008

Projeto da CDL e da Prefeitura 
resgatou o espírito natalino e levou 
cultura e entretenimento para 
todos os cantos de Caxias do Sul
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Um ano para comemorar 
Renovação. Essa é a palavra que define 

a CDL Caxias neste ano de 2008 e, com cer-
teza, continuará norteando todas as nossas 
ações em 2009. O lançamento do Novo SPC 
e do Convênio Odontológico com a Dental-
nor são dois exemplos da busca constante 
da entidade por serviços e convênios que 
apresentem soluções eficazes às nossas mais 
de 3,9 mil empresas associadas.  

Com a missão de informar, apoiar e 
unir a Classe Lojista, buscando atender as 
suas necessidades com eficácia, objetivando 
constante desenvolvimento do comércio e da 
comunidade, a CDL Caxias tem o compro-
misso de buscar o crescimento do comércio e 
fazer com que os lojistas estejam sempre bem 
preparados para vencer as constantes mu-
danças de um dos segmentos mais dinâmi-
cos e acirrados da economia.  É graças a esse 
compromisso que a nossa entidade cresceu 
de forma sólida e conquistou a credibilidade.  

Esses primeiro ano à frente da CDL foi 

marcado pela realização de 
inúmeros e importantes proje-
tos voltados ao desenvolvimen-
to do comércio e à melhoria da 
qualidade de vida da comuni-
dade, buscando reduzir ao má-
ximo as diferenças sociais. E 
como acreditamos que a união 
de esforços é essencial para o 
sucesso e o crescimento de to-
dos, sempre pregamos a coesão 
entre as entidades de classe, o 
Poder Público, o Poder Judiciário e os órgãos 
de Segurança.         

Não poderia chegar ao final deste ano 
sem fazer um agradecimento muito especial 
à equipe de colaboradores da CDL, que em 
nenhum momento mediu esforços para rea-
lizar o melhor para a entidade e para os seus 
associados. Graças a esse grupo de 52 pesso-
as, que trabalha com competência, lealdade 
e honestidade, alcançamos o sucesso. Mas 

todas essas conquistas têm 
a participação de uma outra 
equipe que, voluntariamen-
te, empresta um pouco do seu 
tempo à CDL, os diretores que 
ao meu lado ajudaram a definir 
os melhores rumos para a CDL 
Caxias. Sem a apoio, as críti-
cas, as sugestões e as orienta-
ções de cada um deles não terí-
amos conseguido transformar 
sonhos e projetos em realidade.   

Aos nossos associados gostaria de fa-
zer um agradecimento mais que especial. 
É graças a sua confiança que a CDL Ca-
xias é hoje uma das maiores do Brasil e 
a segunda maior do Rio Grande do Sul. 
Tenham todos um ótimo Natal e um Ano-
Novo cheio de realizações. 

	 José Quadros dos Santos
	 Presidente CDL Caxias

Gilmar Gomes

A
Um bom motivo para sorrir

 Atender a uma necessidade apontada 
pelos associados é o principal objetivo do 
convênio odontológico CDL/Dentalnor.

Lançado no dia 28 de outubro, o novo be-
nefício é resultado da parceria entre a entida-
de e a Dentalnor – Cooperativa Odontológi-
ca de Promoção de Saúde, que é reconhecida 
pela idoneidade, a exemplo da Unimed, com 
a qual alcançamos um padrão excelente de 
serviços aos nossos 3,9 mil associados.

O convênio odontológico está disponí-
vel a todos associados CDL que têm o plano 
de Saúde Empresarial da entidade. O aten-
dimento é feito em um espaço montado para 
urgência no pronto-atendimento da clínica 
sem a cobrança de co-participação. Os as-

sociados também podem re-
alizar procedimentos, com 
valores diferenciados, com 
os 84 dentistas cooperados 
da Dentalnor que atuam em 
Caxias do Sul. 

Este benefício é um ser-
viço inédito da entidade e 
demonstra uma das princi-
pais preocupações da CDL, 
que é a de sempre oferecer 
os melhores serviços dentro 
dos programas de convênio. Esta parece-
ria visa a atuar na prevenção de saúde 
como um complemento aos serviços da 
área que são oferecidos aos associados, 

um dos focos da CDL.
O convênio não só oferece 

vantagens exclusivas, como 
conta ainda com 20 serviços 
gratuitos além de disponi-
bilizar um consultório mo-
derno e totalmente equipado 
para qualquer tipo de proce-
dimento, localizado no centro 
da cidade, na rua Garibaldi, 
489, sala 41, facilitando ain-
da mais a vida do associado.

Luiz Giacomin
Diretor de Produtos, 

Serviços e Convênios

Mário Franzem





Em outubro de 2008, as Lojas Bulla 
completaram 50 anos e embora 
suas atividades tenham iniciado 
na cidade de Flores da Cunha, se 

tornou uma das lojas mais tradicionais 
de Caxias do Sul. O comércio começou 
a fazer parte da rotina da família Bulla 
como alternativa de vida para Pedro 
Bulla, que em 1937 precisou amputar 
uma perna, após passar por uma enfer-
midade. Impossibilitado de se dedicar à 
vitivinicultura e às atividades agrícolas, 
como era de costume, mas precisando 
sustentar a família, começou a comprar 
e vender mercadorias. 

A partir de 1940, junto à esposa Tecla 
Pagno Bulla, e aos cinco filhos, Pedro co-
meçou a produzir frutas secas, que eram 
transportadas de carreta de Flores da 
Cunha até a Estação Ferroviária de Ca-
xias, e posteriormente embarcadas para 
a Capital. Demonstrando seu perfil ino-
vador, criou uma máquina para agilizar 
a produção das frutas. Bulla trabalhou 
também como caminhoneiro, comer-
cializando produtos da Serra Gaúcha 
em outras cidades do estado e também 
em Santa Catarina e São Paulo. Em 1958, 
morando em Flores da Cunha e com 10 
filhos, viu no comércio de confecções 
um novo meio para sustentar sua famí-
lia e abriu uma pequena loja. 

Dando continuidade aos negócios 
da família, os filhos Januário, Irma, Ma-
ria, Justino e Terezinha inauguraram 
em 1970 a primeira filial das Lojas Bulla 
em Caxias do Sul. “A Bulla é uma em-
presa familiar, então é preciso superar 
conflitos. Nós nunca nos perguntamos 
o que a empresa pode nos dar, mas o 
que podemos dar para a empresa cres-
cer e cumprir seus objetivos sociais e 
tributários. Não sabemos onde começa 
a empresa e termina a família”, conta 
Januário Bulla.  

O comércio a pronta entrega foi uma 
das principais inovações da Bulla no co-
mércio caxiense. A sensibilidade das ir-
mãs Irma e Maria ao trazer as novidades 
lançadas no centro do país contribuiu 
para o crescimento da loja e surgiu como 
resposta ao tradicional sistema de com-
pras por pedido com entrega posterior. 
Além disso, um dos sistemas pioneiros 

de informatização comercial em Caxias 
foi implantado a partir de 1984 por Jus-
tino Pedro Bulla, já falecido. O sistema 
permitiu mais agilidade na concessão e 
controle de crédito, instalando um dos 
primeiros computadores em estabeleci-
mento comercial da região. Como pre-
sidente da CDL, Justino trabalhou pela 
aprovação da Lei da Livre Iniciativa, que 
permitiu a abertura do comércio em ho-
rário de almoço e também aos sábados 
à tarde. Ele também foi o idealizador do 
Termômetro de Vendas, que hoje é utili-
zado em CDLs de todo o país.

A loja chegou a ter até três pontos 
de venda em Caxias, no entanto, os só-
cios decidiram concentrar as atividades 
em um local só para tornar a adminis-
tração e o atendimento mais eficientes. 
Com uma loja em Caxias e outra em 
Flores da Cunha, atualmente a Bulla 
conta com um quadro de 60 funcioná-
rios entre a área comercial e adminis-
trativa, mais de mil fornecedores e mais 
de 40 mil clientes cadastrados. Para Ja-

nuário, o sucesso está diretamente re-
lacionado aos valores e ao respeito ao 
cliente. “Mercadoria o mundo tem em 
abundância, valores, precisamos pre-
servar os nossos. Isso sinaliza nosso 
perfil, faz com que tenhamos funcioná-
rios há muitos anos conosco e desperta 
a confiança no cliente, faz com que ele 
se sinta seguro e respeitado. Ficamos 
atentos às mudanças de mercado, mas 
não nos preocupamos só em buscar no-
vos clientes. É fundamental cuidar dos 
clientes que já temos, aqueles que estão 
conosco desde o início”, destaca.  

A comemoração ao aniversário da 
loja foi realizada no dia 29 de novembro 
na Igreja Matriz de Flores da Cunha. 
Com missa seguida por um jantar no 
salão da comunidade, o evento contou 
com a participação de mais de 300 pes-
soas entre funcionários com seus fami-
liares, descendentes de Pedro Bula e 
convidados especiais. Durante a missa, 
houve participação do coral Monte Car-
lo, projeto cultural da Bulla. 

eu, associado
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50 anos associando valores ao comércio

De associado para associado 

“Mais do que entender de mercadoria 
é preciso entender de gente.”

Januário Bulla 

Mário Franzem
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qualificação

CDL Ensino investe no 
crescimento do associado

O ferecer ao associado a oportunida-
de de aprimorar seus conhecimen-
tos por meio de cursos e palestras 
é a função da CDL Ensino. Neste 

ano, mais de 1,3 mil pessoas participaram 
dos 56 treinamentos realizados. Biblioteca, 
palestras com valores acessíveis e treina-
mentos dentro das empresas são algumas 
das opções disponibilizadas.  

Os Cursos In Company, feitos especial-
mente para empresas, podem ser contra-
tados pelo associado e sanar necessidades 
específicas do empreendimento. Uma das 
principais vantagens de contratar o servi-
ço via CDL é o valor diferenciado, pois há 
uma rede de relacionamento já estabeleci-
da com profissionais qualificados em di-
versas áreas de atuação. 

O acervo de 2 mil livros da biblioteca 
também é ideal para complementar as 
atividades de ensino promovidas pelo de-
partamento. Títulos de marketing, recur-
sos humanos, administração, psicologia 

e literatura estão à disposição de todos os 
associados. Além dos livros, os usuários 
podem contar com mais de 250 fitas VHS 
e 110 DVDs com temas como atendimen-
to, motivação, liderança, crédito e cobran-
ça, vendas e financeiro. 

Pensando no desenvolvimento do co-
mércio, a CDL Ensino lançou em outubro 
o 1º Ciclo de Palestras. Com sugestões de 
associados, membros e direção da CDL, 
os temas escolhidos para as três  primeiras 
palestras visaram o crescimento pessoal 

e profissional dos participantes. “Temas 
importantes, palestrantes qualificados e 
valor atrativo trouxeram o lojista”, destaca 
a coordenadora Vânia Fátima Bosi. Como 
o resultado foi positivo, o Ciclo já faz parte 
da programação para 2009. 

Outra novidade é a organização dos 
cursos. Para os meses de férias, janeiro e 
fevereiro, estão previstos dois treinamen-
tos mensais, e os cursos trabalhados por 
semestre. “Montaremos a grade a partir 
das necessidades e da opinião do associa-
do. Por isso, além de usarmos todos os re-
gistros do ano, aplicaremos um questioná-
rio para descobrir as principais carências”, 
antecipa o diretor Julian Bianchini. 

O departamento também oferece aos 
associados a possibilidade de locação de 
dois auditórios no Palácio do Comércio. 
Com capacidade para cerca de 30 pessoas 
cada, os ambientes contam com estrutura 
para palestras, reuniões, debates, painéis, 
entre outros eventos. 

Mário Franzem
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Gilmar Gomes

C om a intenção de aproximar-se ainda mais da impren-
sa e cada vez mais ser referência nas informações da 
Classe Lojista, a CDL Caxias realizou no dia 25 de no-
vembro, o Painel Natal 2008, Perspectivas 2009 - O que o 

comércio pode esperar para o próximo ano. O encontro reuniu os 
jornalistas num café da manhã e abordou temas como Pesqui-
sa de Natal, 13º Salário, Crédito, Perspectivas de Vendas, Con-
sumo, Emprego e Renda, Inadimplência, Crise e Perspectivas 
para 2009. Este é o primeiro de uma série de encontros que 
serão realizados a partir de 2009.

Confira os principais temas abordados e prepare sua loja 
para 2009.

Consumo
Os efeitos da crise ainda 

não chegaram a ser realmente 
sentidos no bolso da maioria 
dos consumidores brasileiros 
– representados pelas classes 
C e D. Os recentes anúncios 
de demissões têm criado ins-
tabilidade, que pode afetar 
consumo, mas não houve – 
ainda – diminuição de renda. 
As classes A e B já começam a 
refrear consumo, mas isto se 
deve a diminuição de crédito e 
ao maior nível de informação 
que estas classes possuem. 

Podemos falar de um efei-
to objetivo de uma crise eco-
nômica – diminuição do nível 
de emprego, diminuição de 
renda, inadimplência, e de um 
efeito subjetivo – a expectativa 
de que estas coisas venham a 
acontecer. Neste momento, ao 
contrário das empresas que já 
se vêem afetadas na economia 
real, a maioria dos consumi-
dores percebe e vive os efeitos 
subjetivos.

Produtos como automó-
veis, eletro domésticos, mó-
veis e até a casa própria ten-
dem a diminuir suas vendas 
na medida em que diminuir o 
crédito, e, também, visto que 
significam endividamento de 
mais longo prazo, serão afeta-
dos na medida em que o efei-

to subjetivo for aumentando 
e o efeito objetivo começar a 
acontecer.

Há um sentimento que a 
diminuição de consumo des-
tes setores leve ao aumento de 
consumo de bens semi e não-
duráveis. Não foi, contudo, o 
que a pesquisa feita pela Mc-
Cann Erickson e pelo Instituto 
Popular percebeu. Ela apon-
tou que as classes C e D, que 
representam 54% da popula-
ção brasileira, mesmo ainda 
não tendo percebido os efei-
tos da crise está apreensiva, 
influenciados, especialmente 
pela mídia. 66% dos entrevis-
tados afirmou que reduzirá 
custos, diminuindo consumo. 
As áreas mais afetadas de con-
sumo apontadas são o uso do 
cartão de crédito, o lazer, o uso 
de celulares e vestuário.

Crédito
No Natal de 2007 tivemos 

uma injeção de quase R$ 90 
bilhões para o consumo. Este 
ano, embora o capital aloca-
do tenha alcançado cerca de 
R$ 240 bilhões, no final do 
ano não houve injeção extra. 
Até agora o capital liberado 
dos compulsórios e por ou-
tras ações do Banco Central 
não chegou nem às empresas, 
nem aos consumidores. Nas 

empresas afeta a capacidade 
de giro, o que diminui a ofer-
ta de produto, aos consumi-
dores significa crédito mais 
curto e mais caro. O que pode 
atenuar este quadro e a maior 
oferta de crédito através de 
autofinanciamento por par-
te das empresas, visto que os 
estoques estão altos. Também 
as mercadorias importadas 
tiveram seus custos aumenta-
dos em mais de 40%. Aquelas 
que foram pagas antes das 
mudanças de câmbio poderão 
manter seus preços, ao custo 
de dificuldade em sua reno-
vação de aquisição. Alguns 
apostando no retorno a um 
nível cambial mais favorável 
estão abrindo mão de suas 
margens e praticando cambio 
em valores mais baixos, infe-
riores ao de mercado.

13º. Salário
Para este final de ano se 

prevê uma injeção de R$ 400 
milhões na economia caxiense 
com o pagamento do 13º salá-
rio, gratificações e férias dos 
cerca 170 mil empregados do 
comércio, indústria e serviços 
e do funcionalismo público 
(dados de outubro/08). A pri-
meira parcela deverá ser paga 

pelos empregadores até o dia 
30 de novembro e a segunda 
(ou as duas juntas) até o dia 20 
de dezembro. Este valor, cerca 
de 19% superior a 2007 (quan-
do houve uma injeção de R$ 
320 milhões).

Emprego e Renda
Caxias do Sul teve em 2008 

um significativo aumento da 
renda média das famílias, que 
chegou a R$ 2,8 mil. Isto se 
deve, em grande parte, ao au-
mento do número de pessoas 
empregadas, aos aumentos de 
salários e ao maior número de 
horas trabalhadas. Na questão 
emprego e renda a perspecti-
va para 2009 é de estabilização 
com viés de baixa. Empresas 
de bens de capital, do setor 
automotivo e sistematizadas 
tendem a diminuir o ritmo de 
crescimento. Isto porque a tão 
falada crise afeta o setor auto-
mobilístico, freia novos inves-
timentos e faz com que os pre-
ços agrícolas diminuam, o que 
afeta diretamente o transporte 
pesado (em 2005 vimos fenô-
meno parecido, mas, daquela 
vez teve a ver com a quebra 
da produção agrícola devi-
do a seca ). Os prognósticos 
de clima, de diminuição das 

O que o comércio de Caxias do Sul pode 
esperar para o final de 2008 e para 2009?
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áreas plantadas – em virtude da dificuldade de 
crédito, e também das sub-prime agrícolas parece 
apontar com safra menor e, conseqüentemente, 
menores investimentos no setor agrícola. 

Natal 2008
O Natal e o final de ano de 2008 ainda não se-

rão severamente afetados pela crise, embora sejam 
de apreensão. Como boa parte dos consumidores 
compra na última hora, as notícias vinculadas nes-
tas próximas semanas podem afetar este quadro 
ou de forma positiva, ou de forma negativa. 

Perspectivas 2009
O ano de 2009 começa com sombras, mas 

as estimativas do Banco Central brasileiro, res-
paldadas pelo FMI, OCDE e Banco Mundial, 
apontam uma previsão de crescimento do PIB 
de 3% e uma inflação de 5%. Em esta expectativa 
se concretizando, a economia de Caxias do Sul, 
mesmo diminuindo a velocidade, não terá que-
da. Historicamente crescemos duas vezes a taxa 
de crescimento do PIB. Os temores mais reais são 
de problemas com capital de giro, devido ao en-
xugamento do crédito, retração de consumo por 
efeito subjetivo e inadimplência.

Inadimplência
A inadimplência é o grande temor. Setores 

conservadores acreditam num aumento de 10% 
na inadimplência neste final do ano. Mas alguns 
setores já sentem de forma mais pesada. O setor 
automotivo já enfrenta 3,8% de inadimplência 
e o habitacional 8%. Em 2005, quando da crise 
ocorrida pela seca, tivemos um aumento de 25% 
na inadimplência. Hoje em Caxias do Sul temos 
67.512 cadastros registrados no SPC. 65.676 pes-
soas físicas e 1.836 pessoas jurídicas (dados de 
novembro). Estes cadastros dão responsáveis por 
196.633 ocorrências. 106.429 ocorrências por crédi-
to e 90.204 por cheques. A faixa etária de 20 a 40 
anos é responsável por 60,3% dos registros, e as 
mulheres por 57%. Há 8.693 cadastros com mais 
de cinco ocorrências, ou seja, 13% dos registrados 
são devedores contumazes.

D esde a primeira semana de 
dezembro, os associados da 
CDL contam com um novo 
apoio na hora de receber. 

Depois de passar por uma rees-
truturação, o Departamento CDL 
Cobrança passa a ter uma atuação 
mais incisiva, oportunizando maior 
sintonia entre o lojista, o cliente e a 
rede de informações do SPC.

Entre as principais alterações, 
está a cobrança externa, em que a 
equipe visita o cliente devedor, ava-
lia possibilidades de pagamento e 
faz propostas. Para o diretor do De-
partamento CDL Cobrança, Valmor 
Concatto, embora as abordagens 
via telefone possam surtir efeito, são 
uma forma muito distante de nego-
ciar com o cliente.

“Longe do cliente não é possível 
ver as dificuldades que ele tem, as 
visitas facilitam o relacionamento e 
refletem em melhores resultados”, 
afirma, ressaltando que também 
são prestadas orientações ao credor, 
para que ele possa ter uma aborda-
gem mais contundente. 

O investimento em tecnologia 

é outro ponto forte da nova forma-
tação. A aquisição de um software 
deixou o sistema mais ágil. O equi-
pamento funciona como uma pon-
te entre o lojista, o cliente, o SPC e 
a CDL. Além disso, foi contratada 
uma profissional especializada na 
área de cobrança para o cargo de co-
ordenadora do setor. 

“Tudo isso faz com que o depar-
tamento seja mais arrojado, buscan-
do interferir para que o orientado 
faça uma boa venda, tenha um bom 
contrato de vendas e disponibilida-
de de recursos técnicos e jurídicos.” 

Antes das mudanças, o departa-
mento já atuava junto aos associados, 
no entanto, as ações eram voltadas à 
conscientização, por meio de flayers 
e reuniões. A cobrança efetivamen-
te era repassada para uma terceira 
empresa. Agora, a intenção é prestar 
um serviço gratuito de Assessoria 
de Cobrança aos associados que ti-
verem interesse. Segundo Concatto, 
a procura pelo departamento está 
aumentando e a expectativa é de 
que o volume de trabalho aumente, 
e também os resultados. 

cobrança

Associados da CDL têm assessoria 

Mário Franzem
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Equipe pró-ativa tem
bons resultados
Em novembro de 2008, a CDL Ca-

xias do Sul superou os 3,9 mil 
associados. Isso representa um 
aumento de 11,48% em relação ao 

mesmo período de 2007 e demonstra o 
interesse das equipes do Comercial e de 
Convênios não só em vender os produ-
tos e serviços, mas em criar parcerias 
que possam beneficiar o associado. Res-
ponsáveis por fechar novos convênios e 
serviços, esses departamentos contam 
com 15 pessoas que atuam diretamente 
com os associados e também em busca 
de novas associações.

“Há empresas que se associam à 
CDL justamente para poder usufruir 
dos convênios. Então, antes de criar 
um novo serviço ou convênio, ouvimos 
as sugestões do nosso associado. Além 
disso, contamos com uma pesquisa de 
pós-venda 60 dias após a associação, e 
uma das perguntas é sobre o convênio 
que o novo associado sente necessida-
de e acha importante implantar”, des-

taca o Gerente Comercial da 
CDL, Joceli Silva da Silva. 

Para atingir as metas, duran-
te o ano as equipes reforçaram 
ações e peças promocionais 
específicas para aumentar o número de 
usuários nos planos de telefonia e de saú-
de. Além disso, também criaram campa-
nhas para o Novo SPC, a CDL Previdên-
cia em parceria com o SICREDI, e para o 
convênio odontológico com a Dentalnor 
(para todos os associados que possuem 
plano de saúde empresarial). Para Silva, 
o esforço e dedicação dos colaboradores 
para alcançar os objetivos propostos, 
contribuiu para o crescimento no desem-
penho de todos os produtos e serviços. 

Dentre os convênios que se destaca-
ram neste ano, estão o Plano de Saúde 
Unimed, que até novembro somou 9.693 
planos, e o plano de telefonia Claro, que 
comercializou 7.847 linhas. O SPCheque 
Garantido também tem muita procura e 
os mais recentes CDL Previdência e Den-

talnor crescem a cada dia. Surpreende 
tanto a CDL Previdência, pelo número de 
contratos e valores, quanto a Dentalnor, 
pelo número de usuários do serviço. 

Priorizando o bom atendimento ao 
cliente, o indispensável para as equipes 
de convênios e do comercial é a pró-ati-
vidade. Atualmente a CDL de Caxias 
do Sul conta com 37 serviços e produ-
tos diferentes, e pretende expandir as 
atividades em 2009, visando sempre 
atender aos interesses da classe lojista.  
“Estamos elaborando, em conjunto com 
as diretorias Comercial e de Convênios, 
novos benefícios e diferenciais para os 
associados da CDL para o próximo ano, 
e em breve teremos novidades”, adian-
ta Paulo Magnani, diretor do Departa-
mento Comercial da CDL. 
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Convênio aprovado
Assim que soube do convênio entre a CDL e a Dental-

nor, Vera Martinato ligou para a CDL em busca de infor-
mções sobre os benefícios oferecidos.  Embora tenha um 
dentista particular, resolveu agendar uma consulta de re-
visão. “Os benefícios são muito bons, isso foi o que mais 
me chamou atenção. Fui muito bem atendida tanto na hora 
de marcar a consulta, quanto durante o atendimento. Fiz 
revisão e limpeza e não tive custo nenhum”, afirma Vera. O 
serviço é dirigido a quem possui plano de saúde empresa-
rial e oferece atendimento em procedimentos de urgência 
no pronto-atendimento da Clínica Dentalnor, sem pagar 
co-participação, e consulta semestral para diagnóstico e 
prevenção de doenças bucais. O convênio dispõe também 
de atendimento nos consultórios de 84 dentistas coopera-
dos, com tabela de valoress diferenciada. “Eu aproveito os 
serviços que são oferecidos, achei esse convênio ótimo e 
certamente vou utilizá-lo novamente.” 

Garantia para o futuro
Investir um pouquinho todo mês para garantir tranqüi-

lidade financeira quando parar de trabalhar. Dessa forma, 
Aguimar Follmann, dono do Sacolão Di Fratteli, descreve 
o plano de previdência privada. Preocupado com o futuro, 
ele contratou o CDL Previdência em setembro de 2008. O 
convênio é uma parceria entre a CDL e o SICREDI Caxias 
do Sul e oferece uma solução personalizada em planos de 
previdência. “Escolhi este plano pois a CDL e o SICREDI 
são duas instituições sérias, e também por todos os benefí-
cios. Como o sistema é de cooperativa, nada mais justo do 
que investir no negócio da gente”, afirma Follmann, que 
hoje tem 40 anos e planeja sua aposentadoria para quando 
atingir 65. “Eu comecei tarde, mas não tenho dúvidas que 
hoje em dia a previdência privada é a melhor opção”.  

Fotos Mário Franzem
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final de ano

O Lojista

O acendimento das luzes da 
decoração de Natal na Praça 
Dante Alighieri foi aplaudido 
por dezenas de pessoas no dia 

15 de novembro, durante a abertura 
do Natal Brilha Caxias 2008. A música 
Aleluia tocada pelo quinteto de me-
tais da Orquestra Municipal de So-
pros foi um convite para que aqueles 
que estavam de passagem se aproxi-
massem. Ação conjunta da CDL e da 
Prefeitura, esta edição do Natal Brilha 
Caxias teve o tema “Um brilho no Na-
tal de todas as famílias” e muito mais 
do que decoração, apresentações 
culturais e iluminação da cidade, a 
programação propôs um resgate do 
espírito natalino. 

Se muitas vezes os adultos têm 
dificuldade em relembrar a magia e 
o encanto do Natal, para os peque-
nos é tarefa simples, principalmen-
te quando há um Papai Noel por 
perto. Bastou o Bom-Velhinho tocar 
algumas vezes o sino para marcar 
sua presença na Praça que todas as 
crianças correram para vê-lo mais 
de perto. O figurino dos bailarinos 
da Companhia Municipal de Dança 

também chamou atenção. De roupas 
e perucas brancas, o grupo apresen-
tou a coreografia Incúbito.   

Para a diretora da CDL e uma 
das coordenadoras do Natal Brilha 
Caxias, Analice Carrer, a disposição 
dos elementos foi o grande acerto 
desta edição do Natal Brilha Caxias. 
Distribuídos em diferentes pontos da 
Dante Alighieri, da Avenida Júlio de 
Castilhos, da Catedral Diocesana e 
do Largo de São Pelegrino, os enfei-
tes ganharam maior destaque, como 
é o caso da árvore de Natal. Com 
14 metros de altura e mais de 5 mil 
lâmpadas, a árvore teve uma nova 
proposta: abrigar o Papai Noel, que 
recebeu crianças entre os dias 14 de 
novembro e 18 de dezembro e ouviu 
seus pedidos para o Natal. 

Trenó, presépio, anjos de quatro 
metros de altura, Papai e Mamãe 
Noel gigantes (bonecos de três me-
tros de altura), laços nas luminárias 
e pórticos natalinos na Avenida Júlio 
de Castilhos completaram o cenário. 
“Acompanhamos a movimentação 
durante a programação do Natal Bri-
lha Caxias e percebemos que muitas 

famílias visitaram a decoração e fize-
ram fotos. Principalmente junto à ár-
vore e ao Papai Noel. O pinheirinho 
ficou muito imponente, a cor branca 
deu brilho durante o dia e à noite a 
iluminação é a grande estrela. Esse 
clima levou as pessoas a falarem mais 
sobre o Natal”, destaca Analice. 

Analice afirma também que, além 
de estimular o espírito natalino em 
toda a cidade, a programação cultu-
ral foi fundamental para que o even-
to pudesse envolver a comunidade, 
desde o Centro até os distritos. Com 
este objetivo, o Papai Noel e apresen-
tações musicais foram levados para 
os bairros Fátima Alto, Serrano, Ma-
riani e Desvio Rizzo. Na praça, o Pal-
co Aberto recebeu diversas atrações. 
A programação do Natal Brilha Caxias 
se encerrou no dia 18 de dezembro, e 
a campanha de doação de presentes 
contribuiu para o sucesso do projeto. 
“A campanha foi a principal moti-
vação das pessoas, pois despertou a 
solidariedade. Acreditamos que esse 
despertar da humanidade para as fa-
mílias seja o mais importante”, com-
pleta Analice.  

Natal 
Brilha Caxias

Apoiadores do Natal 
Brilha Caxias

Realização: CDL e Prefeitura 
de Caxias do Sul

Patrocínio: Convias

Apoiadores: Colombo, RGE e 
SICREDI Caxias do Sul

Apoiadores Culturais: Uni-
med Nordeste-RS e Visate

Agradecimentos Especiais: 
Marli Trentin, Translovato e Fun-
dação Caxias

Campanha 
de doação de 

presentes

A solidariedade 
também fez parte da 
programação do Natal 
Brilha Caxias. Pensan-
do nas crianças caren-
tes que poderiam não 
receber um presente 
neste Natal, a CDL 
lançou a campanha 
“Atrás de um presen-
te, uma criança feliz”, 
e contou com apoio 
da comunidade para 
reunir doces, roupas e 
brinquedos novos ou 
em bom estado. As do-
ações foram entregues 
nos postos de arrecada-
ção ou em uma carreta 
que ficava estacionada 
na Dante Alighieri. 
Para reforçar ainda 
mais a campanha, no 
dia 13 de dezembro foi 
realizado um pedágio 
na Praça. Os presen-
tes foram entregues 
à Fundação Caxias e 
à FAS, que fizeram a 
distribuição às entida-
des beneficentes indi-
cadas pelos patrocina-
dores do Natal Brilha 
Caxias. 

Confira a opinião de algumas pessoas que estiveram no lançamento
do Natal Brilha Caxias sobre a decoração natalina.

ENQUETE

Neste ano melhorou bastante, ficou mais interessan-
te. Uma decoração assim ajuda a entrar no clima 
do Natal. O motivo de nós virmos até aqui hoje é 
justamente para que a Maria Eduarda (no colo) 

possa vivenciar isso, é mais uma opção que temos. 
Renato Boff, vendedor, 49 anos

Acho que tem que 
ter a decoração 

porque ela ajuda a 
manter o espírito 

natalino. Neste ano 
gostei bastante da 

árvore, agora ela vai 
ter um Papai Noel 

de verdade e para as 
crianças isso é muito 

importante. 
Mariza Weber, 

manicure, 26 anos

Ficou bem boa a 
decoração, as re-

nas e o trenó estão 
chamando bastan-
te atenção. Com 
tudo enfeitado 

traz mais alegria 
para a gente. 

Adão Elói 
Junior de 

Andrade, opera-
dor de máqui-

nas, 29 anos

Gosto muito da iniciativa porque traz os verda-
deiros valores do Natal para as pessoas. Achei 

muito bonito, o presépio faz as pessoas lembrarem 
do sentido do Natal e não só das compras.

 Leandro Damasceno, matrizeiro, 30 anos

Fotos: Mário Franzen

Pedágio intensificou 
campanha de doação 

de presentes
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A renovação contagia

Dia 11 de dezembro é Dia do 
Arquiteto. Aos arquitetos, gosta-
ria de prestar uma homenagem, 
pois através do seu trabalho nos 
dão esperança de recomeço, de 
reformas que acabam nos conta-
giando por dentro. 

Eu acredito que a felicidade e o 
sucesso são construídos. Uma obra 
quando está finalizada nos remete a 
uma nova vida, a uma nova atitude. 
Esta atitude nos transforma em vito-
riosos, um sentimento contagiante, 
que chega à equipe, fornecedores, 
aos  amigos e clientes. Reinvente o 
seu negócio, ele precisa sempre ser 
jovem, seguir tendências. Diversifi-
que, pois assim os tropeços do mer-
cado serão mais leves. 

Eu gosto de trabalhar com um 
público de classe social mais ele-
vada, gosto de garimpar produtos 
finos, mas é só uma escolha sim-
ples, de gosto, não tem preconcei-
tos. Como empresária já trabalhei 
outros públicos e também gostei. 

Às vezes são até melhores, pelo 
volume de vendas, pelo andamen-
to do negócio. 

Acho apenas que se deve  tra-
balhar em algo que entenda. Ja-
mais entre em um negócio apenas 
por gosto, você tem que entender 
o assunto e saber que tudo tem um 
tempo para ficar maduro. Tenha 
persistência.

Caxias é uma cidade ímpar, se 
encontra de tudo, se fabrica diver-
sidade. Isso me orgulha, orgulha o 
estado e o país.

Hoje, e faz pouco tempo, so-
mos a segunda cidade do estado 
e fico chateada quando alguém 
pejorativamente nos chama de in-
terioranos, ignorando a nossa am-
pla visão global.  

Não acreditem que a crise 
está chegando, pois ela sempre 
nos assombrou, nos anos 80, 90... 
E a gente continua aqui, lutando 
e vencendo, matando um leão a 
cada dia, com problemas, mas 

com muita alegria, alegria de bra-
sileiro, que vem de dentro, a gente 
nem sabe de onde. 

A caminhada segue e a gente 
continua acreditando e realizando. 
Essa força deve vir da natureza que 
Deus, como o primeiro arquiteto, 
nos presenteou e colocou à nossa 
disposição. Hoje sabemos, deve-
mos cuidar, preservar. Ainda temos 
muito a fazer, como pessoas e seres 
humanos!

Eu acredito que o homem ainda 
tem uma longa jornada sobre a Ter-
ra e a vida vai ser bem mais fácil. A 
informação estará  à disposição de 
todos e todos vão ser educados. Vai 
ser um verdadeiro paraíso!         

Quero deixar um conselho, 
acreditem nos seus sonhos, ino-
vem, realizem seus projetos de 
vida, conquistem.

Desejo a todos um próspero 
2009!

Tânia Tusset

palavra do associado
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* Este espaço foi criado para que o associado possa manifestar sua opinião sobre os assuntos que considere importantes. O interessado 
em participar desta seção deve entrar em contato pelo e-mail leitor@entercaxias.com.br ou pelo telefone (54) 3028.2868.

“De um traço nasce a arquitetura. E quando ele é bonito e cria surpresa, ela 
pode atingir, sendo bem conduzida, o nível superior de uma obra de arte.”

Oscar Niemeyer
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Acerte na moda
 do verão

C om a chegada dos dias mais quentes, é 
hora de se preparar para não errar nas 
compras e escolher todos os produtos 
de acordo com os conceitos da moda 

verão 2009. Investir em ornamentos mais rústi-
cos, fivelas grandes e botões destacados é uma 
das dicas para quem está renovando o estoque. 
Além disso, modelagens simplificadas são com-
binadas com diversos tipos de materiais. Acerta 
também quem aposta em estampas leves, aca-
bamentos macios, manchados e degrades de co-
res desfocadas. Algumas estampas fotográficas 
retornam, bem como os tridimensionais e muita 
geometria. “Depois da tendência retrô, nasce a 
necessidade de modernizar formas, materiais 
e enfeites em uma combinação perfeita com 
visual futurístico, com gradual retorno do mi-
nimalismo em todos os segmentos expressões 
geométricas, volumes e impacto visual”, afirma 
o consultor e designer de acessórios de moda 
Marcondes Tavares.

Cores cítricas e terciárias que fogem do bási-
co tomam conta da estação, vale se inspirar nas 
flores: cor de jasmim (branco amarelado), cor do 
pólen (marrom claro), cor do limão, cor do giras-
sol entre outras. Além disso, preto acinzentado, 
prata e ouro continuam em destaque. Já para os 
homens, valem os tons de cinza e cores terrosas. 

Para elas – Os vestidos são o forte da esta-
ção, em todos os comprimentos. Dos curtos em 
versões esportivas e despojadas para produções 
mais casuais, aos mais longos, na altura dos joe-
lhos ou um pouco acima deles para modelos ele-

gantes, em seda, cetim, tafetá, ou mesmo 
o algodão ou o linho. As camisas, 

blusas ou batas, ganham volumes 
e muitos detalhes e as formas 
mais freqüentes para os decotes 

são o tomara-que-caia, 
ombro-só, frente-úni-
ca, cache-coeur, cava 
americana, regata, na-

dador e camisa. Os co-
letes voltam e se encai-

xam perfeitamente 
em qualquer pro-
dução dando um 
toque de charme 

às coleções. As calças transitam 
nas coleções em modelagens va-
riadas como montaria, pijama, skinny, corsá-
rio e knicher. Segundo Tavares, algumas 
coleções tentam emplacar o retorno da 
pantalona, mas os modelos mais co-
tados para as calças são a sarongue 
e a saruel. Macacões e macaquinhos 
roubaram a cena dos shortinhos, que 
continuam presentes, mas em se-
gundo plano. 

Para eles – Calças mais 
afastadas do corpo fun-
cionam muito bem. 
Bermudões e calça 
estilo cargo, tam-
bém são uma boa 
aposta para ofere-
cer ao consumidor. 
As bermudas e camisas 
em tartan (tecido xadrez) 
continuam muito fortes neste 
verão, bem como a sobreposi-
ção de camisetas. Vale desta-
car que no visual masculino, 
os detalhes fazem a diferença: 
os paletós estão mais compri-
dos e ajustados perfeitamente 
ao formato dos ombros. Os 
coletes com botões frontais 
deixam o look mais moderno. 

Calçados – Quando o tema é 
sapato, para as mulheres o foco 
está nos saltos esculturais, arroja-
dos, mais trabalhados e estilosos. 
Além disso, não podem faltar sapatos em 
cores alegres e com a parte de cima bas-
tante enfeitada com pedras ou flores. As 
rasteirinhas, sapatilhas e sandálias estilo 
gladiadora devem ultrapassar o verão. 
Para os homens, sapatênis proporcionam 
o conforto que o verão pede e os sapatos 
dock sider (modelo clássico) são ideais 
para um visual mais trabalhado. Saem de 
cena os sapatos de fivela e de elastano e sur-
ge uma nova proposta com os sapatos de 
amarrar, que atendem também a um públi-
co mais conservador. 
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segurança

Dicas de segurança para o lojista

l Procure não realizar o mesmo percurso até a sua loja; 
l Evite andar por locais mal iluminados todos os dias; 
l Não deixe a caixa registradora à vista do público; 
l Evite manter uma quantidade elevada de dinheiro na loja; 
l Procure pagar seus funcionários por meio de estabele-
cimentos bancários; 
l Acione os dispositivos de segurança de sua loja; 
l Disponibilize estacionamento para clientes na zona 
central. Um acordo entre comerciantes, possibilitando o 
uso comum dos estabelecimentos, mesmo por clientes 
de outras lojas, pode ser uma boa saída.

Comissão de Segurança investe 
na prevenção

C riada em 2003, a Co-
missão de Segurança 
desenvolve ações pre-
ventivas e ostensivas 

em busca de maior segurança 
para o comércio. Em 2008, o 
trabalho de prevenção aos cri-
mes, por meio de palestras e 
orientação teve destaque entre 
os lojistas. A comissão também 
deu continuidade ao monitora-
mento das câmeras de vídeo na 
área central e criou a Patrulha 
do Comércio Seguro.

“Neste ano a comissão teve 
muito trabalho porque, ape-
sar de haver um esforço muito 
grande por parte da Brigada 
Militar, houve um avanço da 
criminalidade. Porém foram 
realizadas diversas ações espe-
cíficas e que têm apresentado 
bons resultados”, afirma o pre-

sidente da Comissão de Segu-
rança, Paulo Magnani.

Durante o período que ante-
cede o Natal, a comissão realiza a 
tradicional Operação Papai Noel, 
que reforçou o policiamento nas 
principais áreas comerciais da 
cidade, e distribuiu 6 mil folders 
contendo dicas de segurança 
para comerciantes e população, 
além de telefones de emergência 
e endereços de serviços voltados 
ao setor.  Além disso, já está nas 
ruas a Patrulha do Comércio Se-
guro, que irá atuar em caráter 
permanente, contando com qua-
tro policiais treinados para aten-
dimento ao varejo, duas motos 
e uma viatura. “Agora estamos 
buscando uma reunião com a 
Governadora para trazer mais 
reforço no policiamento”, desta-
ca Magnani.

Registro de Ocorrências
O registro de ocorrência por parte das vítimas é 

muito importante, no entanto, nem sempre é feito. Ins-
trumento fundamental para a criação de estratégias de 
segurança mais focadas, o registro pode ser utilizado 
para cobrar providências da BM. Se há relatos de fur-
tos e roubos, mas não há registro do fato, não é possí-
vel criar ações efetivas de combate ao crime. 
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Sua empresa é associada ao SPC?
O s índices de inadimplência, 

cada vez mais crescentes, são 
uma das principais preocu-
pações da CDL de Caxias, 

que investe constantemente em fer-
ramentas que auxiliem o lojista a ter 
uma venda cada vez mais segura. 
Sensibilizar esse lojista quanto à im-
portância de consultar o banco de da-
dos SPC é um dos grandes desafios. 

“Temos hoje em Caxias do Sul 
mais de 67 mil pessoas registradas 
SPC. Mesmo assim, há um número 
ainda muito grande de lojistas que 
vendem sem fazer a consulta ou 
que demoram a registrar o cliente 
inadimplente. Isso prejudica não só a 
ele, mas a todo o comércio”, alerta o 
diretor do SPC, Pedrinho Ferrarini.  

O aumento da inadimplência é 
mais comum em tempos de crise. 
E como lidar com a inadimplência? 
Antes de mais nada é preciso conhe-
cê-la bem, sabendo quais os fatores 
que a ocasionaram. A partir daí, 
deve-se utilizar práticas preventivas, 

podendo desta forma controlá-la. 
Nas empresas dos setores do co-

mércio e de serviços, a inadimplência 
costuma aumentar nos três primei-
ros meses do ano, em decorrência 
das vendas efetuadas em dezembro. 
E é justamente nesses meses iniciais 
que também ocorre queda nas ativi-
dades destes setores empresariais, 
deixando assim muitos empresários 
em dificuldades. Assim, o lojista, 
ciente do aumento da inadimplência 
no período após as vendas natalinas, 
ou seja, janeiro/fevereiro/março, de-
verá ser mais rigoroso na concessão 
de financiamentos, parcelamentos e 
aceitação de cheques. 

É ideal também, no momento 
da concessão de crédito, identificar 
qual o grau de comprometimento da 
renda do consumidor, assim como o 
padrão de comportamento de seus 
pagamentos passados, podendo 
dessa forma avaliar se a prestação 
contratada tem chances de vir a ser 
paga ou não.

Como o lojista pode se prevenir:

l  Consultar o SPC; 

l  Exigir a apresentação de documentos pesso-
ais: RG e CPF, confirmando a assinatura; 

l  Não aceitar que o cliente diga o número do 
RG e CPF, mas sim solicitar a apresentação dos 
documentos na hora da compra à vista - quan-
do paga com cheque - ou parcelada; 

l  Solicitar comprovante de residência: contas 
de água, luz, telefone etc.; 

l  Requerer comprovante de renda: recibo de 
pagamento, declaração de imposto de renda, 
carteira de trabalho; 

l  Após esses procedimentos, efetuar a con-
firmação de dados do cliente por telefone fixo 
(confirmação de residência, de emprego ou de 
uma referência); 

l  Quando se tratar de cliente antigo, atualizar 
sempre os dados cadastrais, mantendo a con-
firmação por telefone;
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Campanha de trânsito
Para reduzir o número de acidentes envolvendo, prin-

cipalmente, os jovens, a 5º edição da campanha Não Quero 
Morrer no Trânsito, recebeu um enfoque diferente em 2008. 
Mais que causar impacto, a CDL Jovem quis educar e 
conscientizar. Desenvolvido pelo Departamento de Ação 

Social, o projeto foi realizado de 1º a 12 de no-
vembro e teve como slogan ‘Educação 

para o trânsito é o único caminho’.
No lançamento, a primeira ação 

foi a simulação de um acidente de 
trânsito com o trabalho de resgate de 
vítimas. Também neste dia foi exposto 
– suspenso por um guincho - um veí-
culo acidentado. Além disso, durante o 

período da campanha houve panfletagens, 
distribuição de adesivos, exposição de fotos e de veículos 
acidentados, blitz orientativas em casas noturnas e edu-
cativa com o ônibus-escola da Visate e fixação de carta-
zes em lojas. Para a aproximação com seu público-alvo, a 
campanha contou também com festa de lançamento do 
site www.naoqueromorrernotransito.com.br

A campanha chegou ao fim, no entanto a camiseta 
do projeto continua à disposição. Seja você também um 
exemplo de responsabilidade e educação no trânsito ves-
tindo camiseta “Não Quero Morrer no Trânsito”.  Saiba 
como obter a sua pelo fone (54) 3209.9981.

Nova diretoria assume CDL Jovem
Desde o dia 11 de dezembro, a 

CDL Jovem está sob novo coman-
do. Em evento na Cantina Dom 
Claudino, o empresário do setor 
de sistemas para gestão empresa-
rial, Cristiano Pavinatto, assumiu 
o cargo de presidente no lugar de 
Diego Biglia. Pela primeira vez, o 
evento foi realizado com exclusi-
vidade para a cerimônia de posse 
e teve a intenção de realizar um 
resgate histórico do departamento. 
Por isso, contou com a presença de 
diversos ex-presidentes.  

Pavinatto e os vices Everson Mi-
netto e Oscar Panozzo compõem 
a 10° diretoria da CDL Jovem. O 
novo presidente quer dar continui-
dade aos projetos e trabalhar pelo 
desenvolvimento dos integrantes 
da equipe. “Queremos alcançar o 
desenvolvimento através da qua-
lificação do nosso grupo. A CDL 
Jovem ainda tem muito a crescer 
e não pode alçar um vôo mais alto 

enquanto todos os integrantes não 
estiverem preparados”, destaca. 

Pavinatto faz parte da CDL 
Jovem desde 2005 e adianta que 
na nova gestão, a campanha Não 
Quero Morrer no Trânsito terá maior 
destaque. “Hoje a campanha é o 
principal projeto da CDL Jovem, e 
em 2009 nós pretendemos torná-la 
maior ainda, com atividades pon-
tuais que não sejam concentradas 
em apenas uma semana e, quem 
sabe, até expandiremos as ações 
para outras cidades da Serra.”

Os 18 alunos da segunda turma do 
projeto Profissional do Varejo receberam 
seu diploma no dia 19 de novembro. 
Durante a cerimônia, uma das alunas 
que participou da primeira turma, em 
2007, a consultora de moda Scheila Oli-
veira Gomes deu seu depoimento so-
bre sua trajetória no comércio e opor-
tunidades que teve após o projeto. “O 
curso foi bem produtivo e abriu mui-
tas portas. Me aperfeiçoei e aprendi a 
ouvir mais o cliente, depois foi rápido 
para conseguir um emprego”, conta. 

O projeto é uma parceria entre a 
CDL Jovem e a FAS e tem como objeti-
vo aprimorar e passar informações so-
bre o comércio. A iniciativa surgiu com 

integrantes da CDL Jovem que, em um 
trabalho voluntário, montaram o curso 
e transmitem seus conhecimentos aos 
jovens. “Eles vêem no curso uma opor-
tunidade de se colocarem no mercado, 
de conquistarem o primeiro emprego. 
Então participam com dedicação e in-
teresse”, destaca o coordenador do De-
partamento de Ensino da CDL Jovem, 
Oscar Ângelo Panozzo. 

A seleção e triagem dos alunos 
são feitas pela FAS e a estrutura do 
curso e recursos disponibilizados 
pela CDL. Jovens de baixa renda são 
o público-alvo do projeto que tem ex-
pectativas de atender novas turmas 
no próximo ano. 

Projeto Profissional do 
Varejo forma 18 jovens

Fotos Mário Franzem





notícias da cdl

21

w
w

w.
cd

lc
ax

ia
s.

co
m

.b
r

O Lojista

CDL homenageia Jornal 
Pioneiro pelos 60 anos

Completar 60 anos de atuação, buscando 
sempre atender os interesses da sociedade, 
é motivo de comemoração. Para destacar o 
sucesso do Jornal Pioneiro e prestar uma 
homenagem, a CDL Caxias, representada 
pelo presidente José Quadros dos Santos, 
entregou uma placa alusiva aos 60 anos de 
fundação do jornal ao diretor regional da 
RBS Caxias, Luís Fernando Zanini. 

A entrega ocorreu durante a reunião-
almoço do dia 12 de novembro, quando 
estiveram presentes para prestigiar a pre-
miação o editor-chefe Roberto Nielsen, o 
gerente Comercial Marcelo Fabris, o coor-
denador de Circulação, Roberto Zoratto, o 
editor de Política, Stefan Ligocki, e a editora 
de Economia, Andrezza Cunha.

Confraternização
No dia 20 de novembro aconteceu a 

última edição deste ano do Encontro de 
Confraternização e Relacionamento As-
sociados CDL. A anfitriã deste sexto even-
to foi a Magnani Materiais Elétricos. Na 
oportunidade, um dos proprietários, Pau-
lo Magnani, recebeu os convidados e apre-
sentou o business da empresa. No mês de 
outubro, o Encontro aconteceu na Evviva 
Bertolini – loja especializada em móveis. 
Realizados a partir desta gestão, esses en-
contros têm o objetivo de promover a inte-
gração entre dirigentes e associados da en-
tidade e permitir a troca de conhecimentos 
sobre as atividades de cada empresa.

Unimed e CDL renovam parceria
O presidente da CDL, José Quadros dos 

Santos, e o Unimed Nordeste, e o presidente 
Antonio Oliveira Quevedo, renovaram a par-
ceria entre as entidades, no patrocínio da Uni-
med para os Encontros Empresariais da CDL 
para 2009. Esses encontros têm como objetivo 
aproximar  a CDL dos empresários. Durante 
as reuniões, são apresentados os produtos, 
serviços e convênios oferecidos pela entidade, 
como o Plano Empresarial de Saúde Unimed, 
e de que forma o lojista pode se beneficiar sen-
do associado da CDL.

SPC Caxias do Sul participa de Seminário Nacional
A coordenadora do SPC Caxias do Sul, 

Adriana Monteiro participou do 75º Semi-
nário Nacional de SPC’s nos dias 7 e 8 de 
novembro, em São Paulo. O evento, que 
discutiu assuntos referentes aos processos 
do dia-a-dia do SPC, apresentou novida-
des, incluindo a ampliação do portfólio 
do SPC que, agora, além de informações 
de crédito, traz produtos de decisão, de 

marketing e de rede, bastante eficientes. 
Neste ano o evento teve como tema: 

Você está pronto para remar? Com ou sem 
vento: REME! Cerca de 200 coordenado-
res de SPC, executivos e jurídicos de CDL’s 
de 16 Estados que são atendidos pelo SPC 
Brasil participaram do seminário. A pró-
xima edição já tem data e local definidos, 
será em março de 2009 em Brasília.

Empresário: é hora
de contribuir

Apoiar o Fundo Munici-
pal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de Caxias do 
Sul é uma forma de os em-
presários caxienses demons-
trarem sua preocupação com 
a situação da infância e da ju-
ventude. As doações, que po-
dem deduzir até 1% do valor 
do Imposto de Renda Devido, 
podem ser feitas por empre-
sas tributadas pelo lucro real, 
até o último dia útil do ano. 

“Aplicamos, em 2008, R$ 
1,5 milhão em projetos sociais, 
mas segundo estimativa da 
Receita Federal, Caxias possui 
potencial para destinar R$ 8 
milhões para o Fundo”, des-
taca Sérgio Formolo, represen-
tante da CDL no Comdica. 

Mais informações so-
bre a campanha “Contri-
buir não custa nada” pelo 
(54) 3202.2094, pelo e-mail 
comdica@caxias.rs.gov.br 
ou no www.contribuirna-
ocustanada.com.br

CDL altera estatuto
Durante a Assembléia-Geral Ordinária de 

outubro, foram aprovadas alterações no Estatuto 
da Entidade. Com esta atualização, além de ficar 
mais abrangente, o estatuto foi adequado à legis-
lação vigente. Mesmo antes de ser alterado, este 
estatuto servia de modelo para as demais CDLs. A 
última mudança ocorreu em abril de 2007, quan-
do houve uma alteração na data para eleição.

Fotos Rogério Aver Pizzolato
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Assembléia Festiva
Após um ano cheio de ativida-

des, nada melhor que comemorar ao 
lado das pessoas que fizeram parte da 
equipe e contribuíram para o sucesso 
de cada projeto. Para isso, a CDL re-
alizou, em parceria com o Sindilojas, 
na sexta-feira, dia 5 de dezembro, a 
Assembléia Festiva de Final de Ano. 
Associados, diretores, funcionários 
das duas entidades e convidados se 
reuniram para prestigiar o evento no 
restaurante Sica da CIC, em clima de 
descontração e amizade. 

Presidente da FCDL apresenta campanha de liquidação
O presidente da Federação das Câma-

ras de Dirigentes Lojistas do RS (FCDL-
RS), Vitor Augusto Koch, esteve em Caxias 
do Sul na última quarta-feira, dia 10, para 
apresentar a campanha da liquidação de 
verão 2009. A promoção, que no ano pas-
sado a campanha recebeu o nome de Li-
quida Tchê, abrange todo o estado e deve 
ocorrer em fevereiro próximo. 

Durante reunião-almoço, Koch desta-

cou as principais novidades, entre elas a 
busca pelo maior envolvimento das CDLs 
no projeto. Aplicar o preço com desconto 
concreto às mercadorias a fim de realizar 
o sonho dos clientes, é um dos objetivos a 
serem trabalhados junto aos lojistas. Ca-
xias do Sul, que há sete anos promovia o 
Liquida Caxias, campanha de liquidação 
de verão em nível local, a partir de 2009 
estará engajada na campanha estadual. 

CDL Entrega cheque para a LEFAN
O valor arrecadado 

com a palestra Espiri-
tualidade nas Organiza-
ções, ministrada pelo 
Frei Jaime Bettega, foi 
repassado à Lefan. O 
cheque foi entregue 
pelo presidente da 
CDL, José Quadros dos 
Santos, ao Frei Bettega. 

A palestra abriu o 1º Ciclo de Palestras 
organizado pela CDL Ensino. A série de 
encontros teve com objetivo proporcio-
nar aos lojistas a oportunidade de assistir 

a debates sobre temas 
atuais e diversificados. 
O ciclo promoveu ain-
da outros dois encon-
tros. O especialista em 
Iluminação Comercial, 
Gerson Tirpe, falou 
sobre Iluminação de In-
teriores e Automação Co-
mercial e Residencial, e o 

administrador de empresas e gerente de 
Negócios da RR Donnelley Moore, Eli An-
tonio Endres, ministrou a palestra Solução 
Moore Para Nota Fiscal Eletrônica.

Entidades entregam pleito ao Tribunal de Justiça do Estado
Preocupadas com 

as questões que envol-
vem a segurança pú-
blica em Caxias, CDL 
e CIC representando 
as entidades empre-
sariais da cidade, em 
conjunto com a Prefei-
tura, OAB Subsecção 
Caxias, e representantes do Judiciário en-
tregaram no dia 4 de novembro, ao presi-
dente do Tribunal de Justiça do Estado, De-
sembargador Arminio José Abreu Lima da 
Rosa, um pedido de elevação de entrância 
da Comarca de Caxias do Sul. 

“Ficamos muito satisfeitos e otimistas 
com esse encontro. E, a partir de agora, 

vamos concentrar 
nossos esforços na 
aprovação deste pe-
dido que com certeza 
trará enormes benefí-
cios a toda a comuni-
dade”, afirma o pre-
sidente da CDL, José 
Quadros dos Santos.

Outro assunto abordado no encontro 
foi a instalação do 2º Juizado da 5ª Vara 
Cível e a criação da 4ª Vara Criminal, plei-
tos entregues ao Tribunal em novembro 
do ano passado e já aprovados pela As-
sembléia Legislativa. A expectativa é de 
que as novas varas iniciem suas ativida-
des em março de 2009. 

Luiz Chaves

Arquivo TJE
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Fotos Rogério Aver Pizzolato

CDL Caxias homenageia Clube Juvenil 
Os 80 anos do Clube Juvenil  

foram homenageados na noite 
de  13 de novembro, pela CDL 
de Caxias do Sul. Como forma 
de reconhecimento, o presidente 
da CDL José Quadros dos Santos 
entregou ao presidente do Clube, 
Renan Ribeiro Mendes, uma placa 

alusiva à data. A homenagem foi 
prestada durante o Concerto em 
comemoração aos 80 anos do pré-
dio, que aconteceu no Clube Juve-
nil e fez parte da programação de 
lançamento do Natal Brilha Caxias 
– um evento realizado pela CDL e 
pela Prefeitura.
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